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Diante dos últimos acontecimentos em relação ao transporte público dentro 
do estado do Rio de Janeiro e em específico na nossa cidade, hoje, dia 27/01, na 
Praça da Inconfidência, a partir das 15 horas, acontecerá um ato contra o aumento 
absurdo da passagem. O movimento se deslocará até a Câmara dos Vereadores 
cobrando a revogação do aumento; fim da dupla função e redução das passagens 
nos fins de semana. 

ATO CONTRA O AUMENTO DA PASSAGEM

O relatório mostra que os admitidos ganham menos do que os desligados. A média salarial dos 
novos bancários é de R$ 3.374,99, valor correspondente a 63,2% da remuneração dos demitidos, de R$ 
5.338,12. Na economia geral, o salário de admissão teve aumento real de 0,92%, se levado em 
consideração os valores médios e o INPC (Índice Nacional de Preços ao Consumidor), apurado pelo 
IBGE.

O setor bancário é o mais rico da economia brasileira e 
também o mais injusto. Apesar de ampliarem os lucros ano após ano, 
de janeiro a setembro de 2014 colocaram nos cofres R$ 44 bilhões, 
as organizações financeiras enxugam cada vez mais o quadro de 
funcionários. 

No ano passado, foram cortados 5 mil postos de trabalho. Já o 
Brasil gerou quase 400 mil empregos formais. O resultado do setor 
bancário só não foi mais desastroso porque a Caixa contratou 2.600 
empregados. Os dados do Caged (Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados), do MTE (Ministério do Trabalho e Emprego), 
revelam ainda que o saldo negativo foi 16% maior do que o registrado 
em 2013, quando as organizações financeiras extinguiram 4.329 
vagas.

Bancos cortam 5 mil empregos em 2014

Mobilização para apresentar 
pauta trabalhista aos parlamentares

A partir do dia 31 de janeiro, e ao longo de toda a primeira semana de fevereiro, a CUT 
concentrará várias mobilizações no Congresso Nacional e na Esplanada dos Ministérios para receber os 
deputados e senadores que serão empossados e, também, acompanhar o início dos trabalhos do 
Legislativo para 2015.

A iniciativa foi divulgada na última sexta-feira (23/01) pelo presidente da entidade, Vagner Freitas 
e tem o objetivo de conversar e tentar repassar para os parlamentares a pauta principal dos 
trabalhadores na agenda legislativa. Além de pedir apoio a eles, uma vez que, conforme estudos do 
Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar (Diap), o ano será difícil para a classe 
trabalhadora. Sobretudo, porque a legislatura contará com um dos Congressos mais conservadores já 
observado nos últimos 20 anos.

O trabalho contará com representantes da CUT e sindicalistas, nesta espécie de "estratégia de 
contato" com os parlamentares, que inclui até mesmo, a divulgação de cartazes e folhetos sobre os 
projetos que fazem parte da pauta trabalhista do legislativo (muitos deles, matérias que tramitam há mais 
de dez anos sem chegar a uma aprovação). A ideia inicial é de que o primeiro contato seja feito por 
representantes já no aeroporto, durante a chegada dos deputados e senadores à capital federal.
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